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EDITORIAL

Recursos hídricos
Governos e sociedade precisam 

despertar antes que seja tarde demais.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Desafio dos pedágios
É preciso aproveitar as melhorias 

para tornar a região mais atraente.

Descubra quais são os 

melhores alimentos para 

consumir na estação 

mais quente do ano.

Verão mais
saudável

SABOR E HIDRATAÇÃO

Lajeado - -

Definição preliminar aponta empresa para operar serviço nos próximos dez anos. Concorrente contesta resultado

Expresso Azul vence licitação
TRANSPORTE PÚBLICO
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Falta d’água altera rotinas
GABRIEL SANTOS
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Em Cruzeiro do Sul, desabastecimento atinge famílias desde o início 
desta semana. Em outras localidades do interior do Vale do Taquari, 
problema iniciou em dezembro e ainda persiste

TORNEIRA SECA

-
tiva de Lajeado 
ao governo do estado para assumir 

-
sembleia Legislativa.

-

última apresentação para a co-
munidade escolar antes da turnê 

amanhã para roteiro por diversas 
cidades europeias.

em participar do programa Pro_

-

Página 8

Página 12

Página 6

MUNICIPALIZAÇÃO

COLÉGIO TEUTÔNIA

CURSO DO PRO_MOVE

Governo
protocola 
intenção de
assumir ERSs

Talentos 
preparados
para turnê 
na EuropaInscrições 

encerram hoje
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Uma região atraente 
N

as próximas semanas 
reinicia a cobrança de 
pedágios na BR-386. 
O maior impacto para 

os motoristas da região será no 
trecho entre o Vale do Taquari e a 
Região Metropolitana. Vamos pa-
gar dois pedágios para ir a Porto 

Alegre, e pagaremos os mesmos 
dois pedágios em Paverama e 

Montenegro sempre que voltar-
mos da capital gaúcha. Um peso 
forte nos bolsos do contribuinte e 
nos cofres das empresas. Por isso, 
é preciso aproveitar ao máximo 
as melhorias para tornar a região 
ainda mais atraente. 

A rodovia estava em vias de 
restar intransitável. Faz poucos 
meses, o trecho urbano entre 
Estrela e Lajeado envergonhava a 
nossa região. O “cartão de visita” 
aos turistas, investidores, estu-
dantes e trabalhadores das mais 

diversas áreas era buraco atrás de 
buraco. Escuridão à noite. Falta 
de sinalização constante e mato 
invadindo o acostamento. Uma 
vergonha para um Vale tão bem 
projetado na economia regional, 
estadual e nacional. Era preciso 
fazer algo. 

Apesar da duplicação recente 
– e delongada – do trecho entre 
Tabaí e Canoas, a BR-386 ainda 
está muito atrasada em relação a 
outras tantas rodovias Brasil afora. 
Desde a década de 70, o número de 
veículos leves e pesados transitan-
do pelos 445 quilômetros entre 
Canoas e Iraí aumentou de forma 
desproporcional à capacidade de 
garantir segurança aos seus usuá-
rios. O trecho da serra de Pouso 

Novo é um exemplo trágico.
-

cessionária parece bem “amarra-
do”. As poucas obras de alarga-

mento ou duplicação por parte de 
outras concessionárias traumati-
zaram – e ainda traumatizam – o 
Vale do Taquari e, diante disso, 
o envolvimento de líderes regio-
nais foi crucial para garantir, ao 
menos no papel, obras no mínimo 
condizentes com o peso das tarifas 
no bolso do cidadão. 

É um novo mapa. Cercada de 
pedágios – há praças na ERS-130, 
em Cruzeiro do Sul, e na ERS-
129, em Encantado –, a região 
precisa se tornar ainda mais 
atraente para seguir atraindo in-
vestidores, trabalhadores, especia-
listas, estudantes e empresas. Vias 
duplicadas, passarelas, manuten-
ção, iluminação, videomonitora-
mento e atendimento médico e 
mecânico na BR nos tornam mais 
atrativos. Mas ainda não sabemos 
o tamanho do impacto desses dois 
pedágios em 100 quilômetros.

O Abrigo São Chico, em Lajeado, passa pela sexta mudança de 
endereço em menos de duas décadas. A mais recente troca de sede 
iniciou nesta semana, e são os próprios internos que auxiliam no ser-
viço de frete e monta e desmonta de móveis. O excesso de mudanças 
denota falta de planejamento por parte do principal mantenedora da 

vizinhos é histórica. Mas o problema está muito mais abaixo! 

Seis locais em 18 anos...

Na quarta-feira foi realizada 
a primeira Sessão Ordinária de 
2020 da Câmara de Arroio do 

Meio, já sob a presidência do 
vereador Luis Both (MDB). Três 
projetos do Poder Legislativo 
estavam na ordem do dia. Todos 
tratavam do reajuste salarial de 
3,3% para o prefeito, vice-prefei-
to, secretários municipais e ve-
readores. Com isso, o salário dos 
vereadores passa a R$ 4,8 mil – o 
presidente da Câmara recebe R$ 
7,1 mil. O prefeito passa a ganhar 
R$ 22,1 mil; o vice, R$ 7,1 mil; e o 
salário dos secretários municipais 

Reajuste salarial

Ficou em R$ 3,93 a tarifa 
base do transporte público de 
Lajeado. Venceu a empresa 
Expresso Azul, com sede na 
cidade. Venceu por meio de 
sorteio, já que o consórcio 
concorrente, formado pela 
Viação Sartori e Turismo Bar-
celos, apresentou a mesma proposta de tarifa. A apresen-
tação das propostas foi transmitida ao vivo no Youtube (imagem). 

passo após mais de 30 anos de serviços sem processo licitatório. A 
projeção é de melhorias em todo o sistema. Vamos aguardar! 

Transporte público

-
proposta de tarifa. A apresen

Dando sequência ao tema “Secretários 
nas eleições”, vamos falar sobre Arroio do 

Meio. De acordo com estrategistas, ao me-
nos três secretários municipais podem deixar 
o governo em abril. Entre eles, Gustavo Zanotelli, 
da Saúde; Paulo Heck, da Secretaria de Obras; 
Henrique Meneghini, da Secretaria de 
Indústria e Comércio. Quem também é 
cotada para concorrer para vereadora é 
Rose Grassi, do setor de Meio Ambien-
te. Mas por ora são apenas especula-
ções...

Secretários nas eleições

Obras;

ar 

Em Forquetinha, agentes públicos e corre-
ligionários da Situação acompanham as mo-
vimentações do ex-prefeito Waldemar Richter, 
agora no PSDB. A princípio ele não participaria 
do pleito municipal de outubro. Entretanto, muitos apos-

nas eleições. E como ele não apoia Paulo Grunewald (PP), 
deve ter Progressista arrependido de ter refutado Richter em um passado 
não tão distante. Outros estão ainda mais preocupados com uma eventual 
dobradinha de Oposição com Richter e Marcelo Schmitz (PTB). 

Movimentações
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TRANSPORTE COLETIVO

Expresso Azul vence 
licitação. Concorrente 

contesta resultado

DETALHES
 

Tempo de concessão
• O contrato é de dez anos, prorrogável por igual 
período; 
• Para a continuidade, a concessionária deve comunicar 
o interesse de permanecer com antecedência de um 
ano; 
• Precisa manter um índice de cumprimento de viagens igual ou 
superior a 90%; 
• Manter um nível de aceitação do usuário, comprovada por meio 
de pesquisa, de 70% nos conceitos bons ou ótimo. 

Frota 
• Ônibus terá a idade máxima de rodagem de 
15 anos; 
• A média entre toda a frota tem de ser igual ou 
inferior a 8 anos; 
• Na assinatura do contrato, a concessionária precisa ter no mínimo 
30% da frota equipada com acessibilidade; 
• Tem de ofertar 15% da frota com condicionadores de ar; 
• Ônibus terão roleta eletrônica; 
• A frota terá 34 ônibus (três de reserva técnica);

 

Tarifa e qualidade 
• Menor tarifa foi o critério primeiro para escolha da empresa; 
• Os cálculos foram feitos conforme estudo econômico, com data 
base do mês de outubro deste ano; 
• A taxa de administração vai de 1% até 7%.

 

Curso treina interessados em participar do Pro_Move Acelera

Inscrições encerram 

hoje e devem ser 

feitas pela internet. 

Participação é critério 

para inscrições 

de projetos para 

concorrer a R$ 10 mil

LAJEADO 

Em mais uma frente de trabalho 

do Pro_Move, iniciativa voltada à 

inovação, tecnologia e criativida-

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

LAJEADO 

A 
escolha da concessionária 

responsável para o servi-

ço de transporte público 

de Lajeado chega na reta 

-

-

so Azul e o consórcio entre Viação 

Sartori e Barcelos apresentaram a 

menor tarifa, critério principal para 

um prazo de dez dias para a con-

Uma terceira concorrente, a Ho-

dierna Transportes Ltda, de Santa 

-

ingressou na Justiça contra a deci-

-

Santos, a comissão de licitação 

-

-

vendo a homologação, a empresa é 

de, são ofertados cursos para 

treinamento está na se-

em dezembro, participa-

-

mero foi considerado 

-

-

ção foi agendada para dar possi-

bilidade para outras pessoas, diz 

a coordenadora do Tecnovates, 

-

mina em junho de 2020 com a se-

o processo de aceleração acontece 

-

dos terão direito a mentorias 

-

dades, as duas melhores 

propostas serão premiadas 

-

Incrições
-

edital do Pro_move Acelera é preci-

so fazer o cadastro no link https://

-

Aceleração dos projetos 
escolhidos ocorre no Tecnovates. 
Diagnóstico mostra que as áreas 

da Saúde, Alimentação, e as 
tecnologias da comunicação, 

informação e automação são as 
prioritárias em Lajeado

Resultado preliminar foi conhecido na tarde de ontem. Consórcio 

composto por Viação Sartori e Barcelos tem dez dias para recorrer

-

ro, foi estimado o número de passa-

geiros por mês, multiplicado pela ta-

Após homologação, 

serviço pode iniciar 

entre março e abril

-

ções do contrato com a empresa ven-

Pedro Guarnieri,  mostra-se cautelo-

Primeiro pelo fato da empresa de 

-

-

tado, será iniciada a seleção dos 

-

sários 50 trabalhadores para atuar 

Azul tem mais de trinta anos de ati-

-

municipal em seis cidades e é res-

ponsável pelo transporte urbano de 

Resultado contestado
-

corrente pretende ingressar com 

-

duas empresas por meio de con-

e até hoje não houve a conclusão 

de nenhuma licitação do serviço 

-

ocasiões, a concorrência foi parar 

Última tentativa de licitação do serviço em Lajeado havia ocorrido em 2013. Resultado foi parar na Justiça 

ARQUIVO A HORA

FOTOS FILIPE FALEIRO
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LONGO PROCESSO

Município formaliza pedido ao Daer 
para assumir as ERSs 421 e 413 

Governo municipal 

protocolou solicitação 

de transferência 

das rodovias na 

Secretaria dos 

Transportes. Intuito 

é facilitar obras de 

recuperação e tornar 

os licenciamentos 

para uso da faixa de 

domínio mais simples

 LAJEADO 

A 
reivindicação da comu-
nidade quanto à munici-
palização de trechos da 
ERSs 421, em Conten-

tos, e da 413, em São Bento, é ana-
lisada pelo governo do Estado. Em 
reunião na manhã de ontem, 
a administração municipal 
protocolou o processo na 
Secretaria Estadual dos 
Transportes e no Daer.

De acordo com o 
coordenador de proje-
tos especiais de Lajea-
do, Isidoro Fornari, a 
estrada de São Bento, entre Lajea-
do e Santa Clara do Sul já está em 
trâmite. Ontem foi entregue o pro-

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

cesso para o bairro Conventos. “O 
Estado tem interesse em transferir 
as rodovias.”

Marcelo Caumo, é com relação 
aos trechos. A determinação esta-
dual é para que toda a via seja mu-
nicipalizada. Isso inclui os trechos 
de Forquetinha e de Santa Clara 

-
ção desse interesse.

Devido a isso, a ligação da 
413 por São Bento ainda 
não está sob responsabi-
lidade dos municípios. 
“Ficamos frustrados por 

essa imposição. Tínha-
mos tudo encaminhado, 
desde quando tratamos 
da duplicação da ponte”, 

diz Caumo.
Conforme o prefeito, o Estado 

mudou o princípio em meio ao trâ-

mite. Como Santa Clara do Sul não 
havia discutido essa possibilidade, 
o processo parou. Com base em 

-
do quer a revisão dessa exigência. 
Na ocasião, o município de Guaíba 
conseguiu transferir para sua ges-

Com este precedente, o governo 
de Lajeado quer limitar as metra-
gens dentro da área para que as ro-
dovias sejam consideradas malha 
municipal. Entre a análise estatal 

meses de reuniões e conversas, ad-
mite Caumo.

São diversas etapas a cumprir. 

interesse, apresentação das leis 
-

teresse. Em seguida, o assunto é 
remetido ao conselho do Daer. Os 
integrantes avaliam os trâmites e 
o impacto da mundança. Caso seja 
aprovado, vai para o governador 
Eduardo Leite, que terá de elabo-
rar um projeto de lei. A transferên-
cia só ocorre após os deputados 
aprovarem a matéria em votação 
na Assembleia Legislativa. 

Leis sobrepostas
O motivo central para o governo 

de Lajeado querer a municipaliza-
ção das duas rodovias é encerrar 
com a sobreposição de leis. Como 
há moradias e empreendimentos 
nas margens das duas rodovias, 

cobrança de IPTU, abrir novos lo-
tes para construções e padronizar 
as calçadas. “As faixas de domínio 
entram em confronto com a lei 
municipal e estadual”, admite o 
prefeito Caumo.

Na avaliação dele, com o repasse 
das estradas, haverá melhor apro-
veitamento dos terrenos e lotes 
para os empreendedores e a garan-
tia de calçadas para os pedestres. 
“Essa nunca foi uma preocupação 
do Estado. Para ele, o principal é 
a situação do asfalto para os veí-
culos. O município estando com a 
gestão dos trechos, consegue estar 

Vereadores já aprovaram municipalização da 421. Condições da via no bairro Conventos são alvo de críticas frequentes

ARQUIVO A HORA

Comitiva apresentou ontem projeto de municipalização ao secretário Costela

DIVULGAÇÃO

Quase nove mil agricultores pedem seguro 
Dados do Mapa 

mostram que estiagem 

prejudica lavouras de 

frutas, soja e milho. 

Previsão aponta para 

chance de chuva 

mais volumosa hoje e 

amanhã 

ESTADO 

O Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (MAPA) 
contabiliza 5,5 mil avisos de per-
das feitos por agricultores gaú-
chos para seguradoras e institui-

mil foram para seguro rural, sen-

Produtores de soja solicitaram vis-

Ao contabilizar a agricultura 
familiar inscrita no Proagro, são 

-
juízos. A maioria na lavoura de 

e feijão (369). Esse segmento é o 
principal do Vale do Taquari.

Os laudos estão sendo elabora-
dos pela Emater\Ascar-RS e pelas 
secretarias municipais de Agricul-
tura. Conforme o gerente regional 
adjunto da instituição, Carlos Au-

gusto Lagemann, o tempo seco e 
as chuvas abaixo da média interfe-

de milho na região.
De acordo com ele, o plantio fei-

to em outubro e novembro virou 
silagem. Já a safra de dezembro, 
com as plantas no início do desen-
volvimento, há uma divisão, pois 
a chuva foi disforme, em algumas 

outras alcançou o necessário para 
o desenvolvimento da planta.

Situação de 

emergência
 

Na região, Mato Leitão, Progres-
so e Boqueirão do Leão estão em si-
tuação de emergência. Pelo menos 
outras quatro cidades monitoram 
as condições climáticas para ava-
liar o decreto nos próximos dias. 
A iniciativa dos governos munici-
pais visa facilitar o recebimento de 

recursos e amenizar prejuízos dos 
agricultores, ajudando também a 
renegociação de dívidas. O regis-
tro pode ser relacionado à falta de 
água para consumo humano ou 
prejuízo na produção agrícola de 
pequenos produtores, interferin-
do na subsistência familiar.

A homologação do decreto está 
condicionada ao encaminhamen-
to do laudo de perdas no sistema 
estadual da Defesa Civil. 

Além das três cidades da região, 
há outras 13 cidades gaúchas em 
emergência. Conforme a Defesa 
Civil, outros 12 municípios tam-
bém tem registros e podem ingres-
sar nesse quadro nos próximos 
dias. São: Barão do Triunfo, Ma-
riana Pimentel, Pântano Grande, 
Ponte Preta, Amaral Ferrador, Ca-
maquã, Chuvisca, Cristal, Encru-
zilhada do Sul, Passo do Sobrado, 
Santa Cruz do Sul, Sinimbu e Ve-
nâncio Aires. 

Dados preliminares da Emater apontam que quase 60% da lavoura de 

milho da região foi prejudicada pela estiagem

FILIPE FALEIRO














